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In'tBl,e,ntor Dl N'e r eu 8 a mos
�o regres,. de S. Excia. ao
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Encont;a'se n.ovamen·te tidade ,e �e trabalho,. os

.
.

.. �. ._....
_.""

em Santa Catarfna de re- frares cothtdes durante a
.

D- t ;.- -t "'< -HONORATO TOMELIN gresso de sua vi�gem á sua- luminosa frajetMia no
__......__--"-'- '_r._._or_._p_ro_p_'_l�,,-.n_o_. .

Capital da Republlca, o sr. pode; valem por um .ates-

.·A�9,L. Blumeneu 33, feira, 7 dcSetembro de 1943, - Santa 'Catado'a - .N. 39 l�te�,��et�rR���).preclaro-.:.....--'---.:.....-'-----.:.....------'--'-- As manitestaçõcs de apre'
ço com que S. Excla. foi
alva por ocasião do, seu

desembarque, e as congra­
tulações que recebeu nâo :

No dia de hoje em que 56 do Estado como de to-
se comemora a data magna do o pais em regosijo pela
da nossa emancipação po- passagem do seu natalícío,
lica e justamente no mo- verificado no dia 3 do cor.
mente em que a 'nação bra- rente, vaiem por um ates-
süeíra actta-se empenhada tado eloquente do quanto
na luta pela manutenção da é benquisto pelos seus go-
liberdade e da civilização vemados.
universal, conspurcada pe Igualmente as sígutücatí-
la horda naaí-tacísta, todos vas homenagens que lhe fo-
os brasileiros voltam seus ram prestadas na capital
pensamentos para a hgu- do Estado, ás quats se

aS-IIra
máscula do nosso gran sociaram desde es peque-

de presidente dr Getulio nos escolares ate as ctas-!
Vargas, a quem acharn-se ses mars representativas. �
entregues os destines da stmbotisarrr a perfeita unl-,

Pátria .z» AfonlloRabf!

Idade
de sentfmento CIVICO!

J
Sob a sua firme direção Dent-e os Ieats cooc .. rado- que vibra na alma do po- Iescrever se-á na hístorta res do governo cetanuen- vo catarinense em torno do

da nacíonalídade, com o Ele, no setcr adminlstretivo. seu ínclito chefe tado do quanto pode o es­

sangue dos nossos solda destaca-se com stngutar

I
Todas essas hcmênagens

Iforço
e a abnegação de

des, mats uma pagma de realce a figu-a do nosso e todas essas manífestações quem sabe colocar es inte
bravura e nerorsmo bemquisto prefeito mumct não representam mats do resses publicas acima do

E muíto em breve. ecoa- p .. l sr. dr. Afonso Rabe. que um homem que não comodismo pessoal
rão pelos rincões e coxlüas Dotado ele fulgente cu 1- tem medido esforço para Amda rro ultimo dia 3,
da Patrla os sons dos ela tura e rara cepocidade de engrandecer cada vez mats em discurse proferido ao
rins des nogsos tn avos en- traba)ho� tem conduzido ,o� I o seu povo e colocar o seu ser .mauguarado um novo
toando o epiníclo da vltö- .�sstlO.OS· da.. no. ,.so. mUIllCI povo e colocar o seu

ES-j p.
avilhão do

..
Quartel' da For-

ria pio. com s=g_u�anQa,._ colo- tado. na vanguarda dos que ça . Publica, S, Excía disse·,

.

--- cánän"o numa' rítueçâc fi- compõem a unidade nacio- que a unica ambição de
ii'oeta Joio Crespo �d�:i�� .�To�i���dofa de nakaiS' uma vês S, Excla. !U�ev���v�:� ���t�=r:����.

Transcorre, I, o i e, Inúmeros melhoramentos teve oportunidade ãe vert- tat, fazendo-a. grande den­
a da. t a genetliaca, dn publicos t�mbem. alest�m -a ficar com que vibração pul tro do Brasil.. Essas pala­nosso grande amigo, snr. eficiencia du sua älividade' sa o coraç!o e estremece vras, pronunciadas com a

João. Crespo, fulgurante em prol·de Blumenau, e�- a alma do povo barriga- sinceridade que 'he e pecu­
poéta barriga verd·c pregando com a deVida ver.de pelo seu· condutor liar exprimem o proprosi-
Em nossas colunas, já ccêrencia o �rarjo do mu- que tem sabido ascu\tar to de que sempre se '!chuu

tivemos o' prazer de )u- nifipio. .

todos os seus anseios e lo' ernbuldo, em virtude do
_________--'------'-J�lbliCar as SItas esplendldas --,-- das as suas necessidades. qual muitos beneficlos·ain-
==��__--" �__..;.. . produções !iterarias, tanto nosso convivia, deixando Foi com a alma comQvi- da uSufruirãe o povo cala'

.' ·'em, prosa como em verso, de continuar com. � sua da pela emoção que o dr. rinense e �.patria brasileira.

Ean visita, ,ao Brasil, �:l�O�U�iS·se�em���i1::la�e� ���ec:��o .���a��rt�Í:t�':e�� ���:n���s r:c��:t��!�l�! pa�I���:�n��!ã:�v�:��e:os:
talénto. '

I Registra!ld9 essa. auspl etas lhe serão como que Saata Catarina marchar'
':. O Mttúall'O da. Relaçõet Exteriores Tendo feito. parte. na cios� ·da,ta,

..
não ,pode�oS, mais um, incentivo para o os seus gl'oriosos destinos.�� �

.

do Chile. .,. nOSSa f.un dação,. do corp.o
por ISSO,. dentar de envIar prosseguimento de sua obra tendo A frente um

homem·1redatorial de .A Nação", lhe o .nosso grande abraço patrio1ica, que pela sua cuftti.ra e pe-
,

(A N) R - Pa I o (r joaqui n Fer- por. motivos particulares. fazend.o votos para que.a Realizando um governo las suas virtudes é umdos�IO, 6 g. a�, h :- na�d�z Mi�istro da� .Re:la- viu�se forçado· pouco· tem-: mesm� se tepita por mUI pautado dentro dos mais legititrios orgulhos do nos'

���:�s,c�:g�,:nn:s m��hã çoes E�teriores do Chile, po dep?!s a privar-se d.o, os: ano�,
.

i sãos principias de hones- so querido Brasil.

de boje aqui, em trem es- acompanhado de sua c�' . .

�;::�I :�'e;:�:I��a��o �� :,�t�i�it2��i�:':' ��:�;�I
1./ I U· d e' p' e u deu C·I· a

.

o n M o f. t 'e' "".horas... ,�roé�d�nte d� São ��:i���st�e =�s6a����a s�� " rr
·

. Chile, onde ficarão· hospe'
JoraaU,c:a�Ujz' A. dados. A' tar�e o ministro

Pedrosa ���Q�\�ta ���i�?d�� :;'��t (Para ó .Juventude hodierna)
Sabado ultimo em nossa" sidente da Rep'u�nca"

I.'·'
.

..

. . .

ndnção
-

estevé .

o ilustre .

_

fraz\'i a _luz do

pre-I plagas,
..

' eVldencumjo,se rn.es e Pedro Aménco d.o. E o Pre;'5ente? Oh !
jornalista e �omem de,le

\ Ar.
tbur Ho�bl

s.er."t.é
O

..

� .fast?s heroicos assim: ...o

....esPirito.rl<.1
tiví�� I' ql!e. deéal1taram.

a' Terr�· E. fodo êste .Povo va!o�
�as :t-UIZ ,A, �edr�sa, ,Em,.. _ Fez '�no8 ob llili�à' do- do pas!ia..dö � .um dev.a, ta; O gesto de D. Pe do Futuro - 0. Brasll mi,. trabalha!lOr, ordelr�,'.S?�ac�rt�ed�t�; ch6��r.?�: mingo �ia5 .. 90 mês .l!m é,UmlneCfSSldade. pnn- dro I pro,:_lama,ndo al,?'!- ��. os yartegados cheiO de Pe n03_de�h���!�8 confreira "A' Co- curso, O acaJad-G e: bem:- Clpalmênteagora em que depent:l��cla desta Patnalrnaftzes, da hngua ver· nos da· Patna; saq eS-.1
marca", palestrQ.u c � .� qu��<to. c,?�e.rdal.lto .�rl�u�, O ."flOSSO· .amado·· Brasil tão queri.da., a. guerra do n?cula, com. sons melo� tas �idad�s com. SI':US
o sr. dr." Moacyr AZilmbu.J3, Hoechl; que Ino po��ado s·e <lcha em guerra com Paragl:J�l �m :s-e�s he dIOSO.S e com télas en, Templos S�grados, com

. d.ando �ua impre;são vah�. :u�li6�g�9 !g�Bja�:B���� as Potenc!às prepote.ntt's, ro!�. s!1bli�ne$ ·e�, passa-· cantadoras:.. UIp povo suas bibliotécas.'. c?ms�. sob�e 8 !los; :���a do do 'pfl!!stigià' e:8 c.onfianç&. O :·«Ot,to:.do Ypuan- Ufns .·�el�dr�mé;lIcas; .a qu= te.rn um passado seils mus�us, !ehcanos

���e;��'o?r��!�Oo de, .A adqui.ridO$)uand.o� .. p.�e' ga" dev.e estar na.:I�m· Proclamação da.�epqblt, c:o�rt� de. honra e _d� das. glorias do Passado;
C'OmarcBs, o jornalista Lui.z d�nte da C�m.9�a··Mun�:lpal brança dos· brasileiros ca par Oe�d9ro 1 a� n?S �l�n� Jamais �ucllmbtr.a. são as ESC?'.83 em que
A-.·Pédr�s� focalizou a SI d�sse .M�I!ictplo.·ln!,,,go. porque.somos' un1 povo sa� questoes d.e ..I!mlLs Jamais entrega,r·se á ao a nossa, Juventude -

'�ação nobilitante um. �i� g�Ds�;'�<>;��:�d:n����o� à
..
man.te .da .liberdade� Os tão ..

bem· fe�olvlda�1 po·r .inimigo nefa.nd? ,que tu·: chama a�d�nt� da Patr�a
""';"VJve o �rgão do �untC'Pa_ merece as,homenagens que nossos maIores sempre Rio Branco; a questão do qu"er destn:Hr. Rece-I- adqUire os con.hecl­
��.��i�:l!�.���arhou:�ie_ Ih� pr:sta'ram seus amigo_� lu��all_l.� n.tultos �fe�ecen. t\cre�n3".�obr�!.n.�gll�- be,mos"dqs'Qossos maio·. mentos neces�ai!os �os
ii,o de�evidencier na �m- e 8dmlrado�es ;no,h::l!p.��.tlr:, do:a�·súa� vjda�:··p'ara um '�!d� ��' �st�o,! .c,t�T�� t �es � exemplo farol que embates da· Viciá �O�1f��·
pl:_e·n.s�, : que o referido so da sua �a� ra��cl��te �r�sll���orte,��uPJ�o e, res- �n:to.a·�.o5 nossos··· P?efas.· 1�\!m1rlará as estradas que na;

., sã�. a IndL'���la" o
m�.n�i:IPlo traQslha por um �:!�im:����o� USl\> �. p�ltad.�_ ..�. _. e5cr�tor�, ;CWº:{l!�) ::p�r�(T�r.:.}J� p?,m.�q9�,e

.

�r.lÇ;lll�l:IU�B�a,8!1,' coê�?, .fort� dentr� cu IJ
. -.. _

. ,.:' atemos err::. Slntcst:,.. :< e plnt9:res,·.};:?s�o' �.' º.��sdelr?,�:-,,: . ·com' ·seus·':operanos: ver·.d.�; hber�t·:nqu: ,C��:lro�
.

ANUNGIEM�,N.E.STA�·._ l�. :e��l!:l�p . .d9S. francêses Olavo :"Bil�{:;'-·.Ell .. �1s..�.' hwi s��i.dalT!.e�t� .'0 . _. ,(CondU.I;;. na

:��;,:�s��.�:�."",; �:,,1,,/-o:�?,i�<'7��':� ,�;:.,', ..;,�,�,����:;��:,;;.:.•�::-:( ,·�,�:t.�cla,��1�;������}tç�s�da�,C!Jnh���:,.,��rlos:�'o.o'.�.smtehß!)d_Ç). fql .·9 }lassa·· '.;'-::.' ultima pagina)

·1 In�BpHn�Bncia
Moacyr de Azamlmja

pO nosso

I' Presi�ente

No 'alvorar desta manhã de séte
de setembro, os corações brasileiros pul­
sam 'alvoroçados, no orgulho da decisão vi­
ril que n05 deu a. independencía.

.

·

Lançando os 61hos aos cento e vinte e

um anos que passaram sobre a .tarde da.
'nossa emancipação, podemos nos ufanar da
soberania com que n05 alinhamos entre as,
nações livres da térra,

,

.'

Não lemos feito. mau ,mo· dessa sobe­
rania.

·

Para. sustenta. le. temos lutado as bcas '

, lutas da 'honra ·e do direito, em épicas jor­
nadas de- heroismo,

Para guarda-Ia pura e digna, temos ·"sh
do fiéis á 'justiça, apoiando sempre as: gran­
des. causas sociais, as ' causas' -do bem
contrá os assaltos do mal.

-Para conserva-Ia intangível, como pa­
.tripionio .sagtado ás gerações vindouras, 'es­

tamos unidos, agora, aos povos que reagem
centra os sequestradores da liberdad�.. �

Que esses. ideais de virtude politica,
guieir. .:;.s� do nosso, passado e ·�o nossQ· pre­
sente,. sejam os constantes ?nentadores ,d�
nass"," vida futura, para a bele� eterna e pa·
ia a eterna verdade da nossa independencia_

SODRÉ.
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E· esperada com ansiedade a visita, dominlo próximo, ..
do li..

der invicto do campeonato da L. II. D.,' S. D. Blumenaliense,
q....-e deverá e'ntr�ntar em Ind��al, e quadro do mesmo nome.
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S�mé""Q'r�ntíf)"(l>�âta da nossa 111"
ãêpe�:��n.Qia. ser�º"rea.llzadas, hoje"
imponéntes cer írnontas civicas

por Marõ.

- Um coqueiro um mucambo e urr-a jan­
gada. Assim você vê o Nordeste? Deus do céc !
Quanta ígnorancía depositada num cérebro hu­
mano'

Na observação do panorama você é um re­

tardado. No gôsto arttsttcc você é nulo. Em co­

nhecimentos de geografia nem zero você tiraria
Num exame de conhecimentos gerais você assi-
naria a prova em branco. .

.

Mas. tínalmente? ....
- Outros cafezinhos

garçon.
.

.

- Nem Euclides da Cunha que chamou o

homem do litoral de mestice neurastentcc. Qual
nada! Euclides da Cunha vai passando d.s epo­
ca. �estiços neurastenícos : . '. mestiços neuraste­
nicas que _dêmandam. aos seringais para apanha­
rem "ouro branco- em pleno «Interno verde" _. E
soberanamente desafiando as forças brutas da

· natureza selvática
x x x

O mucambo meu amigo,
.

é uma habitação
mltl.;; assetada que, os surdidos sobradões cha-

· mados de «cortiços». A [aagada é a embarcação
do audacioso praíano das' plagas de ltapoã as de
Iracema. Desse prai-ano que lutou em ...Pau-ama­
relo" •. em «Rio-formosa", em -Iteparíca-, nos
montes das «Tabocass , nos -Guararapes •.

Montes Guararanes, você sabe o que toi?
- Lição de pafriotismcvLà foi que um exér­

cito adextrado, municiado e equipado, tudo mui­
to bem,:perdeu para os índios de Felipe Cama
rão e· os pretos de Henrique .Días. simples civis

·

armados. porem que tinham acima. de. tudo o a­
rnôr d:a Pátria na massa do sangue.

O coqueiro 'é uma planta tropical. Nasce ou
é planta�1. no Htorafdos trópicos. Logo tem.que .

haver .ahn!dade- entre -ele e .. 8 paisagem do nor-
destino brastteíro. '.

,.
x x x

Desémbuxe amigo. Você meacscaba do. Nor­
deste por que lá está. "o trampqllm pera o Me.di­
terraneo ou para o Rheno. Conforme-se com isto
os seu� :que !á estão (si escaparam ao machado)
talvez Ja esteJ.am no confortável sossêgo de u-na ,

cruz de madetra, sl lá ainda ha madeirá para tal
.

fim.
.

Qual nada amigo, nascido, battsado e reser-'
vista :. isto já foi um sofisma de valôr. Porem

�_oc nordeste
..

é 'o trampolim para o brasileiro que
nada alega; e também não faz o trabalhinho que

-.,. você. anda fazendo.
x x x

· _ .
Escute, (o café eu pago) vá na pedreira mu--

.

mClpal,. atrele-se a uma pedra que pese no seu

corpo, cerne você está pesando para nós, e ...
O rio Itajaí tem lugares profundos. Sua his­

toria H�ar� .�Q'_. seio'. das aguas, sepultada. por'
que esse no nao co�re para ° Battíco.

7....:.9--:·94�.

Diretor propriefario: HONORATO TOMEL_fN _

Btumen3e - 33· feira 1 de Setembro de 1943 _ Sta. Catarina - I. SB

I:-���
__um�..--._----P_----------�--------�------------...�----�

Amanhã - Quarta-feIra _ DIa 8 _ �s 8 IC I • E BUS C H Qumta'fma ._ DIa 9 _ aó 8 horas _

IMa,ria Mercador e Pedro Terro! em � Walter Pigdeon;Joan Bennett e George Sanders em

I ninhosde Vento :OHomemquequizmalarHitier
I

. .,

.

.

'. . .. .
-.-_.- Um fUme de bomens tal o vigor do seu entremo!

....
Bela opereta cantada e faladae_ca.telbano Um romance forte que põe em tensão o sistema'

. Um romat'�e:.�ncat__ltador que desenrola se n.a
.

..'

.. '.
,

.
.

. Ho�and;;l e�tre paisagens e costu�es tipicos . nervol. do �.p,ectador!
'ENTRADAS . 2.00 ·Bal��.� i ..oo I, �.�bi�4?_.��� _M�!1.�.res .��r_'.4-án09.
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